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Segundo os registros deixados pelos bandeirantes, o nome 
Paraupava surgiu na Ilha do Bananal. Durante o período das 
de onde partiam, quais os caminhos percorridos, objetivos e 





Qualquer estudo de toponímia brasileira, ainda que em 
território pelo domínio dos caminhos terrestres e lacustres e a conquista 
espiritual dos lugares. Os primeiros permitiram o reconhecimento, e 
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polivalentes. 
portanto, a origem linguística de seus topônimos, eles carregam em 
esses nomes de ser apenas signos arbitrários da língua para se tornarem 
multisseculares de um povo, podendo, por isso, ser considerado 
Karylleila dos Santos Andrade e Carla Bastiani74
topônimos tocantinenses, a intencionalidade do denominador, de modo 
objetivo, de eleger topônimos motivados pelos rios. 
2 A Vila de São Paulo de Piratininga 
Tibiriçá já 
eram experientes sertanistas, conhecedores das terras circundantes, das 
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Com o passar dos anos, os moradores da Vila de Piratininga 
material e o crescimento econômico da cidade. 
sua antiga vila, pois era ali a porta e o caminho mais seguro para chegar 
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desenvolvimento de uma agricultura em larga escala. 
3 A nobreza na Vila de São Paulo de Piratininga 
superior, legítimo prolongamento do poder real, e muitos dos primeiros 
4 As bandeiras paulistas 
de esquadra. 
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de ouro, prata, outros metais e pedraria preciosa. Como esse objetivo 
5 O mito Paraupava 
pelos indígenas de que no interior do Brasil existia uma grande lagoa, na 
Figura 1
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6 A serra resplandecente – Sabarabuçu 
que a serra resplandecia muito. 
Itaberaba-açu, Taberaboçu e Sabaraboçu. Segundo as notícias indígenas, 
se encontrava junto de um grande rio, o qual passou a ser 
e a 
, 




chamavam Itaberabuçú, Taberabuçú e mais geralmente 
em Sabarabuçú, 
7 Difusão do mito Paraupava 
 
Figura 2
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 Lagoa Paraupava
Paraupava pode ser 
 Lagoa Vupabuçu: 
Vupabuçu tem o mesmo 
Paraupava. Vupabuçu 
nas bandeiras baianas. 
 Lacus Eupana: esse nome aparece nos mapas europeus. Surgiu 
Lacus Eupana 
de Paraupava. Paraupava 
 Lago Xaraies: 
 Lago Dourado: 
 Lagoa do Ouro: 




 Laguna del Paytiti: 
nunca tendo sido usada no Brasil ou em Portugal. 
8 Análise dos topônimos, segundo Sampaio (1987) 
 PARÁ mbará ou Mará, s., o mar. Segundo Batista 
y-pá-rá 
Pará- 
 PEBA – 
Peva. 
 VUPABUSSÚ – corr. Ypab - uçú, a lagoa grande, dos antigos 
Upabuçú, Vupabuçú. 
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concebemos, representa mais do que a busca etimológica da origem dos 
nomes inscritos em um determinado código linguístico, principalmente 
9 Os caminhos do Paraupava 
de que todos eles nasciam de suas águas. 
quem mantinha o domínio sobre Portugal era a dinastia dos Felipes da 
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de Porto Seguro. 
10 O ciclo do Paraupava 
Figura 3




essa era a ilha dos índios Carajaúnas. 
11 Ilha do Bananal 
tornando-se um imenso lago. 
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Francisco e Paraguai Prata. De tal maneira, a Ilha do Bananal evoca um 




gerais de seus cursos. 
bandeirantes do ciclo Paraupava puderam transmitir seus conhecimentos 
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